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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 

Biblioteconomia Obrigatória 

 
EMENTA 
 
Teóricos e teorias da organização da informação (teóricos e teorias fundamentais). Campo teórico-
metodológico da organização da informação. Unidades de informação e sistemas de recuperação da 
informação. Objetos da organização da informação. Processos, produtos, instrumentos. Usos da 
representação documentária.  
 

 
OBJETIVOS 
 
Ao fim do curso o aluno deverá ser capaz de: 
 
● Compreender os fundamentos teóricos da organização da informação. 
● Enunciar conceitos básicos de OTI. 
● Identificar as tendências dos estudos e da pesquisa na área de organização e uso da 

informação. 
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________________________________________________________________ 
PROGRAMA 
________________________________________________________________ 

1 Mutações do documento no contexto da organização da informação 
 

2 Sistemas de recuperação da informação 
Conceito 
Tipologia 
Estrutura 

3 Descrição bibliográfica 
Conceitos fundamentais  
Processos 
Ferramentas 

4 Análise de assunto 
Conceitos fundamentais  
Processos 
Ferramentas 

  
5 Indexação 

Conceitos fundamentais 
Processos 
Ferramentas  

 
6 A classificação nas ciências e os Sistemas de classificação bibliográfica 

Conceitos fundamentais 
Processos 
Ferramentas 
  

7 Teóricos da organização da Informação:  
 
Jesse Shera (1903–1982) 
Shiyali Ramamrita Ranganathan ( 1892-1972) 
Paul Otlet (1869-1944) e Henri La Fontaine (1854-1943), 
CRG – Classification Research Group (1952) 

 
8 Abordagens interdisciplinares na organização da informação 

Terminologia e socioterminologia 
Ciências Cognitivas 
Computação 
Análise do discurso  
Semiótica e semiologia 
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DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS 
 
 
 
 
 
1. Trabalho em grupo: (pontos) 
 
Relatório de visitas + apresentação (20 pontos)  
● Visita – 29/10 
● Apresentação e entrega do relatório – 19/11 

 
Os teóricos da organização da informação – 20 pontos 
● Entrega do trabalho  - 26/11 

 
As abordagens interdisciplinares na organização da informação – 20 pontos 
● Apresentação e entrega do trabalho – 07/01/2013   

 
2. Avaliações individuais:  
 
Prova 1 - (25 pontos)  - 17/12/2012 
Sistematizações e exercícios em sala de aula – 15 pontos 
 
CRONOGRA
MA 
DISCIPLINA 

  

DATA AULA TÓPICO 
24/09 01 Apresentação do programa  e procedimentos 
01/10 02 Mutações do documento no contexto da organização da 

informação 
08/10 03 Sistemas de recuperação da informação – exercício em 

bibliotecas 
15/10 04 Descrição bibliográfica 
22/10 05 Os teóricos da Organização da Informação  

Descrição bibliográfica 
29/10 06 Visita a bibliotecas com roteiro de entrevistas  
05/11 07  Os teóricos da Organização da Informação 

Exercício de descrição de materiais diversos 
12/11 08 Análise de assunto + exercício prático 

19/11 09 Apresentação das visitas em grupo e entrega do relatório - 
20 pontos  

26/11 10 Indexação - aula teórica + exercício prático 
03/12 11 A classificação nas Ciências e os Sistemas de classificação 

bibliográfica 
10/12 12 Indexação - aula teórica + exercício prático  
17/12 13 Prova teórica  
Recesso de 18 
de dezembro a 
07 de Janeiro 
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07/01 14 Seminário: Abordagens interdisciplinares na organização 
da informação (seminário) 

11/01 15 Exame especial  
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